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- -ZONEAMENTO AGRICOLA DA MICRO REGIAO 22

SINOPSE:- Aspectos

da micro regi~o 22 e

d~o ecológica para as

de subsistência3 de

ecológicos

sua apt~

culturas
-e xp re e e ao

e a ononri c a ,
~ .

pastagens e espec~es

de gado.

1 - I NTRO DUÇAO

Em atendimento ao Convênio firmado entre o ex-Insti
tuto de Pesquisa Agropecuária do Norte - IPEP.u~Je a Superinten
dência do Desenvolvilliento da Amazônia - SUDAM foi executado o
Zone emen t o Agrícola da !''licroRegiã.o 22, que compreende os rnu

nicípios de Capitão Poço, são Domingos do Capim, Irituia, Bu
jaru, Paragominas e Our~m todos no Estado do Pará.

Este trabalho constou do estudo climático em todos
os seus aspectos, de um detalhamento da tipologia da veget~
ção e da identificação das características edáficas das unida
des de solos ocorrentes na reglao.

De posse desses eleDentos básicos,projetou-se um e~
tudo sobre as exigências ecológicas para as várias eul turas
de interesse e conorrí co e s oci aL, e que f or-ain

por mapas ce aptidão ecológica.
representadas

As indicações contidas no texto -sao resultados de
pesqulsas realizadas COD os agric~tores durante os trabalhos
de Lc varrt arnerrt o de solos, ~ .-- .•..em experl~entuçao agrlcola e em co
nhe c í.merrto cas exigências das culturas às condições edafo-cli
TTt2ticas.



É certo que por ser um estudo de uma grande
malS detalhamento deve ser obtido em trabalhos futuros

-area,
para

urna IT.clhorprecisão dos resultados. No entanto, este documen
to por si só já representa, sem dúvida, um excelente subsídio
ao conhecimento das condições edafo-climáiicas da região e
seu aproveitamento agronõmico.

A equlpe que realizou esta pesquisa se sente muito
agradecida a SUDAH por ter contribuído com os recursos fina~
celros, sem o que dificilmente seria executado tão importante
trabalho.

2 ~ MATERIAL E MtTODOS

2. 1 - C L I MA

Para o estudo do clima desta mlcro reglao, foram
utilizados os dados de temperatura, precipitação pluviométri
ca e b3lanço hídrico das localidades de Capitão Poço, Parago
minas, Tomé-Açu, Tucuruí, Harabá e Castanhal. As quatro últi
mas localidades não são da micro região em estudo, porém, de
vido sUQ proximidade, os seus dados climatológicos serVlram
para o delineamento dos tipos climáticos segundo K5ppen. A
temperatura média tem sua importância devido ao seu relacio
na~ento com a evapotranspiração que representa o consumo de
água, u~a vez que este ele~ento depende de energia térmica a
que está submetida a região e as temperaturas extremas que as
espécies possam suportar sem prejuízo da produção.

A pluviosidade está dir-e t an.e nte relacionada com o
deserlvolvimento das culturas de exploração extensiva que, por
tais condições, - -naa saa couumente irrigadas.

- 2 -



Na elaboraç~0 do Balanço HIdrico foi utilizado o m~
todo de Thornthwaite e Mather para as diversas capacidades de
retenç~o de água no solo e baseado nas necessidades hIdricas
das culturas analisadas neste trabalho. Para as culturas anuais
foi adotado o limite de 50mm devido a suas raizes explorarem
urnacamada de solo muito superficial, para as culturas agrIc~
Ias que normalmente s~o exploradas sem irrigaç~o, foi usado o
limite de 125~~ e para as plantas altas e vigorosas, cujas
raizes bastante profundas, exploram grande volume de terra,foi
utilizado o limite de 300rnrn.

o zoneamento climático foi feito individualmente pa
ra cada cultura e elaborado segundo o crit~rio comum baseado
nas condições prevalescentes nas suas regiões de orlgem e
principais áreas comerciais onde s~o exploradas.

2.2 - TRABALHO DE CAMPO

.-O levantamento dos solos da mlcro reglao 22, que
compreende os municIpios de: Capit~o Poço, S~o Domingos do
Capim, Irituia, Bujaru, Paragominas e Our~m, foi executado
tendo em vista a elaboraç~o do mapa de solos.

Inicialmente, procedeu-se a confecç~o da legenda
preliDinar para identificaç~o e delimitaç~o das diversas unl
dades de rapearen~o e sua distribuiç~o geográfica, baseando-
se, para isto, r-umreconheci~ento ao longo das estradas BR-
315, BR-OIO, PA-lS, PA-Ol, PA-02 e PA-31, para posterior des
criç~o e definiç~o da mesma, conforme as caracterIsticas mor
folégicas dos perfis.

- :3 -



A prospecção foi realizada COIT. auxílio do trado ho
landês e perfis de trincheiras abertos nas unidades de mape~
mento representativas dos solos, para descrição detalhada das
características morfológicas e coleta de ~mostras dos respec
tivos horizontes, para efeito de análise física e química.

Foram também aproveitados diversos perfis de
de estrada, fazendo-se correlação com a fisio~f~ da
sendo anotadas todas as características morfológicas e
fológicas indispensáveis ã classificação das unidades.

corte
-area,

geomor
-,

Partindo-se do estudo comparativo das
cas morfológicas dos perfis, foram estabelecidos
das várias unidades de mapeamento (Grande Grupo e
ses).

característi
conceitos

suas fa

As normas utilizadas para
tão de acordo com as do Soil Survey
conizados pela Sociedade Brasileira
30). A cor das amostras obtidas, por
"Hun seLL Soil Calor Charts" (v.9-35)
a Sociedade Brasileira de Ciência do

descrição de perfis,
Manual (v.9-23) e os
de Ciência do Solo

es
pr~

(v.9-
-comparaçao

e tradução
Solo.

com a

de acordo com

2.3 - TRABALHO DE ESCRITÓRIO

o mapeaDento dos solos da área teve como mapa bási
co o obtido através da interpretação ee mosaicos semi-contro
lados de imagens ~e radar, na escala 1:250.000. De posse de
todcs os dados climáticos, dados obtidos COIT. o levantamento
pedoLog i co e L'1terpretaçãodos dados analíticos, foi elaborada

_.. 4 -



a redação técnica do presente estudo, etapa final dos traba
lhos de escritório. Este trabalho de redação constitui um
gUla explicativo da carta de solos da área levantada, assim
como procura indicar a aptidão dos mesmos em relação a alg~
mas culturas.

Tendo em vista que o levantamento em questão é de
caráter generalizado, e que a escala do mapa básico é pequena
(fato que limita grandemente o grau de precisão de detalhes
cartográficos), deve-se alertar os usuários que o objetivo do
presente trabalho "não é fornecer soluções para problemas es
pecíficos de utilização dos solos", embora, de maneira gene
ralizada, possam ser incluídos entre os seus objetivos a saIu
ção de problemas de uso agrícola dos solos mapeados, como pr~
gramas de adubação, de práticas conservacionistas e ou
tros.

2.4 - TRABALHO DE LABORATORIO

2.4.1 - Preparação das Amostras

As amostras de solos coletadas pela equlpe de
campo, foram enviadas ao laboratório a fim de serem submeti
das às análises físicas e químicas necessárias à identifica
-çao dos perfis respectivos.

- 5 -



-Corno fase inicial de preparaçao efetuou-se urna seca
gem ao ar, destorroa~ento e passagem em penelras com malhas
de 2rnrnde diâmetro. A fração peneirada, denominada terra fina
seca ao ar (TFSA), foi posteriormente analisada física e qu~
micamente, de acordo com as exigências do presente estudo.

2.4.2 - Análise Física

2.4.2.1 - Determinação da Composição Granu10metrica do Solo

Foi procedida pelo método internacional de pipeta
modificado. Usou-se corno agente dispersante solução NaOH N.
Após repouso de 24 horas, o material parcialmente disperso
foi agitado por meio de urna coqueteleira. Em seguida, proc~
deu-se por peneiração a separação das frações areia fina e
arela grossa. A dispersão restante foi homogeneizada por agl
tação e após 3 horas de repouso pipetou-se urna alíquota da

o -mesma e secou-se a 105-110 C, ate peso constante, obtendo-se
deste modo a fração argila. A fração granulométrica limo foi
determinada por cálculo, subtraindo-se de 100 a sorna das pe~
centagens de areia grossa, areia fina e argila.

2.4.3 - Análise Química

2.4.3.1 - Determinação do pH

-OpH em agua foi deter~inado potencialmente numa
suspensão sOlo-água na proporç2o 1:1, com uso de um sistema
de elétrodos de vidro e calomelano. A suspensão solo-água foi
agitada manualmente durante o tempo de 5 minutos, deixada em
repouso por u~a hora, após o que agitou-se novamente e logo
após fez-se a determinação num potenciômetro HETRONIC. O pH
ern solução de rCl N foi determinado de igual modo, apenas
substituindo-se água por solução de KCl N pH 7,0.

- 6 -



2.4.3.2 - Carbono Orgânico

Foi deter~inado de acordo com o método de Tiurin,
apresentado no 111 Congresso Internacional de Ciência do So
10, em Oxford. É baseado na ação oxidante do K2 Cr2 °7" em rreio
ácido na presença de sulfato de prata como catalizador sobre
a matéria org~nica do solo~ ° excesso do agente titula-se com
sal de ferro divalente e indicador oxiredox difenilamina.

2.4.3.3 - Nitrogênio Orgânico e Amoniacal

Esta determinação foi procedida pelo método Kjel~
modificado. A digestão foi feita com mistura de ácido sulfúri
co, sulfato de cobre e sulfato de s6dio. ° ácido atuando como
agente oxidante com presença do cobre como catalizador. °
meio térmico foi mantido pela mistura H2S04Na2S04. Desse mo
do, o nitrogênio foi transformado em sal amoniacal, o qual,
posteriormente, por ação alcalina de NaOH a 40%, liberou a
amônia respectiva,a qual fixada por solução de H3B03 a 4%, foi
titulada com solução de H2S04 0,1 N, em presença do indicador
mixto (tetrabromo-m-cresol sulfonftaleina e O-carboxibenzoaso
-dimetil anilina).

2.4.3.4 - Fósforo Assimilãvel

Empregou-se como solução extratora a recomendada p~
10 laboratório de Soil Testing da Gniversidade de Carolina do
Norte, ou sej a, urna solução ácida de HeI O, o 5 e H2S04 O,025N.

° método baseia-se na redução a frio do ion fosfomo
libidilto em presença de um sal de bismuto como catalizador. °
redutor empregado ~ o ácido asc6rbico, o qual propicia o ap~
recimento da coloração azul Duito estável, oriunda da formação
do corrpIexo heter'opoLi.ac'i.do, produto de redução do fosforro.l.ib'i.dato,
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Este m~todo possui grande sensibilidade, boa preci
s~o e estrc~ta rel~ç~o linear entre a concentraçao de fósforo
presente e a densidade ótica do extrato do solo.

A densidade ótica foi medida no~Eletrofotômetro Fis
cher, modelo AC, com filtro monocromado de 650 milimicrons.
Os resultados obtidos com as amostras foram comparados com a
curva padrão respectiva.

2.4.3.5 - Cálcio e r'lagnesio Permutãveis

a) Extração dos cátions

Efetuou-se com soluç~o de KCl N pH 7,0 na proporção
solo/soluç~o extratora de 1:10.

b) Dosagem química analítica e instrumental

Os ca-tl'onsCa++ M ++ f l' de goram ana lsa os por expe~
trofotometria de absorção atômica. O m~todo aplicado foi redu
zido à escala semi-micro no Laboratório da Seção de Solos. O
.inst r-urr.errt o usado f o í, o Espectrofotômetro de Absorção Atômica
marca HITACHI, modelo 207 acoplado com registrador Eletrônico
HITACHI, modelo QPD-54. Para a dosagem do cálculo empregou-se
lampéc: C'átodooco"double element" marca HITACHI, seleciona~
do-se a linha 83pectral de ressonância de 422,6A. Na dosagem
do nagnesi o usou-se a mesma lâmpada, porém com a seleção da
lin~a espectra~ de ressonância de 2852mm. A fim de eliminar-
se a interfer~ncia do iônio fosfato sobre o cálcio na chama,
utilizou-se o lantânio como iônio de competição na concentra
ç~o de 2.500ppm. Usou-se como mistura cornbur-errt e-r combust i veL,
a de ar acetileno nos fluxos de 13 l/min e 3 l/min,respectiva
mente.

- 8 -



Os teores dos elecentos respectivos foram calcula
dos pelo método de interpolação, com o auxílio de curvas p~
drões, a fim de serem controlados com maior precisão. Aos re
sultados obtidos empregou-se alternativamente o método de adi
ção-padrão. Os resultados foram expressos em mE/IOOg de TFSA.

2.4.3.6 - S~dio e Pot~ssioTroc~veis

o extrator utilizado foi o HCl 0,05 N. Numa
ta do extrator foi analisada por fotometria de chama,

alíqu~
adotan

do-se o método de comparação. Empregou-se o Fotômetro de cha
ma KIPP.

2.4.3.7 - Hidrogênio e Alumínio Permutãveis

O extrato empregado foi Ca(CH3COO)2N pH 7,0. A uma
alíquota do extrato adicionou-se algumas gotas de fenolftalei
na e titulou-se com solução NaOH O,lN. Com outra alíquota, d~
sou-se o alumínio no extrato do solo com KCl N pH = 7, O. Após
um repouso de 24 horas, foi usada solução de NaOH O,lN, como
agente titulante da acidez hidrolítica do alumínio trocável,
em presença do azul de bromotimol como indicador. O hidrog~
nio calculou-se por diferença.

2.4.3.8 - Determinação de Si02 do Complexo de Laterização dos
Solos

Foi efetuad~ em uca fração de amostra atacada por
H2S04 d = 1,47, durante meia hora, em refluxo. O ~étodo é ba
seado na redução do ion molibdosilícico com ácido ascórbico.
A densidade 6tica da solução azul desenvolvida mediu-se em
filtro vercelho no colorímetro MICRONAL. Os resultados obti
dos foram co~parados com os de um carv~o padrão.

- 9 -



2.4.3.9 - Determinação de Fe203 do Complexo de
dos Solos

Laterização

Empregou-se o método volumétrico oxi-redução com o
emprego do agente titulante K2Cr307 O,lN com presença de lon
P04 para complexar o ferro trivalente, e de difenilamina como
. . - +++ ++ f . f .lndlcador. A reduçao Fe e Fe 01 elta a quente, com so
lução clorídrica de Sn C10 sendo o excesso deste reagente oxi

L

dado pelo HgC12.

2.4.3.10 - Determinação de A1203 do Complexo de
dos Solos

Laterização

Foi procedido por método complexométrico indireto.O
alumínio separado convenientemente do ferro, foi complexado
por sOlução de Tritriplex 111, sendo o excesso desta titulado
com sulfato de zinco, em presença de ditizona como indicador.

2.4.3.11 - Cãlculos Ki e Kr

Os índices Ki e Kr foram calculados pelas
siwplificacas:

-expressoes

Ki 1,7 % Si02=
% A1203

Kr 1,7
%Si02=

% Al203 + 0,6375. % Fe203

2.4.3.12 - Relação Carbono/Nitrogênio

Esta relação foi calculada dividindo-se as percent~
gens de carbono org~nico Fela de nitrcg~llio total do solo.
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2.4.3.13 - Soma de Bases Permutãveis (S)

Foi determinada pela soma de cátions do solo, expre~
sa em mE de cátions/100g de TFSA.

++ ++ + +S = Ca + Mg + Na + K

2.4.3.14 - Capacidade Total de Troca de Cãtions (T)

Foi calculada pela soma de valor S com os teores de
hidrogênio e alumínio permutáveis. Expressa em mE/IOOg de
TFSA.

2.4.3.15 - Yndice de Saturação de Bases (V)

Significa a participação percentual de S em T.

v = 100 S
T

3 - ASPECTOS ECOLÓGICOS DA MICRO REGIÃO 22

3. 1 - CL It1A

Quando se pensa em elaborar um zoneamento da
d20 ecológica das espécies para ~8a determinada região,
ma é um elos fatores ITlêÜS .i.mpo rrt arrtes a ser consideradc,
ser este elemento de fácil determinação e mapeamento em
aspecto macroclimático e,ainda,por não poder ser alterado
riorn i.c ame nte , para se aj ustar às exigências das culturas

apti:.
o cli

por
seu
eco

como
acontece norTf:Cilmer..tecom o solo, restando, portanto, ser apr~
veitado da melhor forma possível, cultivando as especles malS

,adequadas as suas possibilidades.

- 11 -



Assim sendo, procurou-se analisar as condiç~es cli
m~tic~s ~a micro rcgi~o 22, tendo C~ vista sua implicaç~o na
viabilidade das espécies a serem consideradas.

3.1.1 - Temperatura do ar

A reglao pOSSUl um a~~iente térmico bastante quente
e homogêneo, estando suas temperaturas médias oscilando entre
24,20e e 28,40e, com pequenas variaç~es ao longo do ano, indi

-cando, em geral, que todos os meses sao bastante quentes.

A temperatura m~xima atinge valores médios
°e ~. f iem torno de 34 e a temperatura mlnlma lca entre

220e.

anuals
e

3.1.2 - Umidade Relativa

..O teor de umidade do ar da reglao e elevado,
do seus valores médios anuais expressos entre 80 e 9D%
distribuição desta umidade relativa no decorrer do ano
panha a da precipitaç~o pluviométrica, ocorrendo as
médias no período mais chuvoso.

estan
e a

acom
maiores

3.1.3 - i'recipitação Pluviometrica

O total anual de chuvas na reglao oscila entre
I.SCODD c 3.COO~m, sendo que a distribuiç~o no decorrer do
ano ~efine duas estaç~es dlstlntas, uma bastante chuvosa es
tendendo-se, em geral, de janeiro a junho, e outra menos chu
vosa, estende ndo+s e de julho a dezembro, notando-se um nítido
período de estiagem.
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3.1.4 - Balanço H;drico

No aspecto ~acro-climático, os elementos que malS
afetam a agricultura tropical estão ligados com as di spon.i.b í

lidades de água no solo. Todavia, para sua estimativa, não
bastam os dados de precipitação pluviométrica, tornando-se
necessário levar em consideração as perdas de água no solo
através da evaporação e da transpircção vegetal, processo cha
mado evapotranspiraç~o.

o balanço hídrico climático de Thornthwaite é, em
síntese, o cotejo dosdois fenômenos opostos de precipitação
pluviométrica e de evapotranspiração e que permite estimar,
com aceitável exatidão, a disponibilidade hídrica.

Por este método determinamos para a região a quanti
dade de água disponível para o uso das plantas, os excedentes
sujeitos a percolação e as deficiências.

A tabela 1 apresenta os dados de temperatura média
mensal, precipitação pluviométrica e resultados de balanços
hídricos segundo Thornthwaite 1955 (125mm), para as localida
des de Paragominas e Capitão Poço. Os dados do balanço hídri
co com sinal positivo indicam excedentes de água no solo, os
nGmeros com sinal negativo mostram as deficiências hídricas
e os que estão sem sinal apontam a quantidade de água disponí
vel no solo.
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Tabela 1 - Dados r.léc1iosrne ns aa s

PARJ\GOIHNAS CAPITÃO POÇO
M E S E S

I I ~ ITm Pp B.B. Tm Pp B. H ..

JANEIRO 25 ,6 144 40 25,0 261 + 55
FEVEREIRO 25,5 185 111 24,5 326 + 230
MARÇO 25,5 312 + 173 24,9 374 + 259
ABRIL 25,6 320 + 200 24,2 476 + 379
MAIO 25,7 229 + 105 24,8 354 + 240
JUNHO 25,7 121 + 1 25,4 255 + 135
JULHO 25, Lf 52 69 ,<"25,4 287 + 162
AGOSTO 26,0 22 28-7/26,0 176 + 42
SETEMBRO 26,6 50 14 26,0 83 8lf

OUTUBRO 26,4 27 99 ê' ~26 4 92 57 - (), / .
120-\2027,4 INOVElvíBRO 27,1 21 - 52 26 - t' -:

DEZErvIBRO 26,2 157 22 27,3 160 35

T O T A L 25,9 1.640 + Lf 79 25,6 2.896 +1.502- "2-19 :.,.

3.1.5 - Tipos Climãticos

Como conseqüência das variávels Climáticas, a re
gião apresente. os tipos Af, Am e hv de Kêppen , predominando o
tipo J\w.

Tipo Af - Caracteriza-se por apresentar chuvas relativamente
abundantes duran-te todo o ano e a queda pLuv í.orne t r-i

ca do c~s mais seco é superlor a 60mm;
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Tipo Am - Cujo regime pluvioô~trico anual define uma estaç~o
relativamente seca, por~m com total pluviom~trico
anual, suficiente para suprlr este período;

Tipo Aw - Apresenta um índice pluviom~trico anual relativamen
te elevado, com nítida estaç~o seca.

3.1.6 - Classes de Aptidão Climãtica

Quando se pensa em desenvolver ou implantar uma cul
tura em determinada regi~o, em primeiro lugar devemos conside
rar os fatores condicionantes do meio físico, ou seja, a a~
tid~o ecológica daquela cultura.

Assim sendo, adotamosaqul o conceito utilizado por
Camargo et alii (v.9-16 ) o qual transcrevemos a seguir:

Uma reglao ~ considerada apta para a cultura de de
terminada esp~cie,quando as condições do macroclima se apr~
sentam normalmente favoráveis ã sua exploraç~o,em bases comer
ciais.

A aptid~o ~ classificada como marginal, quando as
condições climáticas apresentam restrições que prejudicam, com
certa freqUência, ceterminadas fases da cultura. Numa faixa
mapeada como marginal, poderá, por~m, a cultura encontrar, e
v8ntua~meúte aptidãc, desde que removidos os fatores de res
triç~o. Por exemplo,'o uso de irrigaç~o suplementar, o pIa!!
tio em terrenos úmidos de baixada e o emprego de variedades
mais precoces, mais resistentes à seca, ao calor ou ao frio,
poder~o alterar o quadro e permitir classificar como apta
uma ~rea antes considerada como marginal. Fatores locais, de
natureza topo e °microclimática poder~o,tamb~m,afetar o ambie!!
te cli~ático e transfor~ar uma área considerada marginal em
apta e vice-versa.
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Uma faixa é considerada climaticamente inapta a uma
cultur~, ç~ando as características normais do clima não se
apresentam adequadas à sua exploração comercial. Em geral, as
~reas tidas como inaptas exigem limitaç~es graves quanto aos
fatores térmico ou hídrico. Essas limitaç~es, todavia, podem
não impedir culturas de s~bsistência, para consumo local.

3.2 - SOLOS DA MICRO REGIAO 22

3.2.1 - Situação Geogrãfica

A Micro Região 22, engloba os municípios de Parago
mlnas, são Domingos do Capim, Capitão Poço, Irituia, Bujaru e
Ourém, pertencentes ao Estado do Pará, com uma superfície de
aproximadamente 64.307km2 estando situada entre as coordena
das geográficas: paralelos 01020' e 05021' latitude sul e
46025' e 49027' longitude WGr (v.3.2.1.1).

3.2.2 - Considerações sobre os fatores de formação do solo

3.2.2.1 - Geologia e Material Originãrio

A geologia da Micro Região 22, está representada p~
10 Pré-Cambriano-Grupo Gurupi, Cretáceo-Formação Itapecuru,
Terciário-Formação Barreiras e Quaterr.ário.

3.2.2.1.1 -Pre-CéJ.~briano

o Grupo Gur~pi, denominado por Houra como "Série
Gurupi ", correlaci.onado com a 11 Série Minas li , caracteriza-se
por sedime~tos metamôrficos altamente alterados pelo intemp~
rismo (v.9-37). As rochas são constituídas por filitos, XlS
tos, micaxistos, quartzitos e veios de quartzo que atravessam
.i.rid.i st i nt an.e nt e as demais rochas do grupo (v.9-1,-6r37 ).
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,2.1.1 - Mapa de localizaç3o
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As rcchas que formam este grupo apresentam-se fortemente do
bradas e granrlemente alteradas. Ocorrem principalmente nas
bacias dos rios Piri2, Capim e na BR-316.

3.2.2.1.2 - Cretãceo

A Formação Itapecuru está constituída por arenitos
e folhelhos, de cores diversas, predominando o cinza, róseo
e vermelho, finos, argilosos, com boa extratificação e silici
ficações, intercalados por leitos e siltitos e folhelhos Cln
za esverdeados concordante com os estratos (v.9-6).

3.2.2.1.3 - Terciãrio

A Formação Barreiras está constituída por platôs
formados por sedimentos clásticos, mal relacionados, variando
de silticos e conglomerados (v.9-6). Os arenitos variam de
brancos a róseo-avermelhados, de granulometris variando de
fino a grosselro, com composlçao predominante de argila cauli
nita com lentes de folhelhos róseo-avermelhados. Normalmente
aparecem afloramentos de lateritas ou solos lateríticos, re
sultantes do processo de laterização do solo (v.9-1,-6).

3.2.2.1.4 - Quaternãrio

Os sedimentos atribuídos ao Quaternário Holoceno,
estão representados por depósitos aluvionares recentes consti
tuí~os ror cascalhos, areias, silte e argilas inconsalidadas,
que f'or-rnar.i as planícies aluviais dos cursos d I água, ocorren
tes na área, sm faixas estreitas.

3.2 . 2 . 2 - Re 1 e vo

Na ~~cro Regi~o 22, as -ar-e a s de malores altitudes
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onde ocorrem os terrenos representados pelas formaç~es sedi
montares Barreiras e Itapecuru, apresentam relevo forte ondu
lado, caracterizado por tabuleiros extensos de topo aplainado
e vales profundos, onde norGal~ente ocorrem os solos Latosol
Amarelo textura muito argilosa e Concrecion~rio Later!tico.
Nas áreas bem dissecadas de relevo ondulado, com pequenas el~
vaç~es de topo arredondado e/ou tabuleiros de pequenas exten
s~es, com a rede de erosão não muito profunda, são normalmen
te encontrados os solos Latosol Amarelo textura argilosa e
Podzólico Vermelho Amarelo textura argilosa. Onde a disseca
ção permite um relevo suave ondulado, com declives pouco acen
tuados, são encontrados os solos Latosol Amarelo textura mé
dia à textura argilosa e Podzólico Vermelho Amarelo textura
média. No relevo plano encontram-se os solos Latosol Amarelo
textura média, Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas, fora
do alcance das águas plúvio-fluviais dos cursos d'água, en
quanto que, um pouco acima do n!vel dos rios, são encontrados
em relevo plano os solos Gley Pouco Húmico e os Hidromórficos
Indiscriminados que vão formar as plan!cies aluviais dos cur
sos d'água.

3.2.2.3 - Vegetação

A reglao em apreço, tomada nos seus limites muito
grosseiros, situa-se ao sul do Rio Guam~, a oeste do Rio Guru
pi, a leste do Rio Capim, com Um estrangulamento ao sul, pr§.
xi~o ao Tocantins, nas vizinhanças do ponto em que o paralelo
50S corta o Tocantins. A região é cortada,de norte a sul pela
rodovia Belém-Bras!lia (BR-OIO) e o seu limite sul é interrom
pidamente cortado pelo rarr.aldirigido a t1arab~ (BFZ-150).Isto
indica que a parte central da região em apreço é justamente a
parte mais alta, entre 200-300m de altitude e, como se sabe,
o relevo é um elemento que influencia muito na caracterização
da flora, juntamente com o clima.
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A reglao é bem representativa da transição entre a
vegetação a~az3nica (mata equatorial G~ida) e a vegetação do
Brasil Central (Zona dos Cerrados).

A parte norte e oeste, marcada nO.mapa climático. c~
mo Af e Am (clima tropical chuvoso sem estação seca e clima
tropical chuvoso com pequeno perIodo seco) é coberta de mata
densa ou ~ata alta. Todo o norte é coberto por mata alta e
densa até pouco ao sul do paralelo 30S. Desse ponto para o
sul, a mata diminui de porte e, conforme se aproxima do Tocan
tins, começa a se evidenciar a peculiar vegetação conhecida
por mata de cipó que caracteriza o Rio Itacaiunas e segue pa
ra oeste, cobrindo uma vasta área de centenas de milhares de
quilômetros quadrados, até a região do Tapajós, ao longo da
Transamaz3nica.

De um modo geral, pode-se dizer que a mata diminui
de porte nos dois sentidos, isto é, em direção ao leste e em
direção ao sul sendo que, no segundo caso h~ a transição para
as matas de cipó.

Nos mapeamentos procedidos pelo Projeto RADAM (v.9-
7, - 8) as matas do norte desta área são classificadas em man
chas muito diversificadas e de difícil delimitação prática
(ITatasdensas dos baixos plat3s, matas densas de relevo disse
cado, mata densa de relevo aplainado, etc.) enquanto ao sul
fic2IT1.as natas densas das áreas "sedi.ment ar-e s platô e matas
densas sub-í.lontanaaplainadafi

•

Como já foi referido acima, relevo e clima são dois
fatores muito i~portantes na caracterização vegetacional e
esses eLeine ntos variem bastante na área considerada. Quanto
ao relevo, o centro da área é bastante ondulado variando en
tre 100 e 200 m de altitude. A parte mais alta caracteriza-se
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por ladeiras bastante íngremes que eram muito evidentes ao
longo da rodovia Bel~m-Brasília, antes de serem atenuados os
cortes de estrada, principalment~ ao sul de Paragominas, em
direç~o ~ fronteira com o Maranh~o.

- -A parte central da area e bem malS elevada, entre
200-300m havendo desnível rumo aos rios Capim, para oeste e
Gurupi, para leste. Ao norte os pequenos rios drenam para o
Guamá e esta é a regi~o de mata mais alta e mais densa que se
continua, para oeste até o Gurupi.

Na parte sul e sudeste começam a ser perceptíveis
também as variações climáticas tendentes a uma melhor delimi
taç~o entre as estações seca e úmida, isto é, começa a apar~
cer uma estaç~o seca moderadamente delimitada que vai se rea!
çando no sentido de alcançar a regi~o dos cerrados cujo clima
é tipicamente delimitado por duas estações de quase igual du
raç~o, uma seca e outra úmida.

Também deve-se considerar o efeito da profundidade
do lençol freático. Em algumas áreas, como seja, na regi~o
cortada pela BR-150, em direç~o a Marabá, encontram-se amplos
trechos em que os colonos enfrentam sérias dificuldades para
estabelecer suas residências pelo motivo de ser difícil loca
lizar água potável; n~o há igarap~s e os poços atingem gran
des profundidades. Neste trecho é que começa a se evidenciar
o aparecimento das matas de cip6, bem como algumas espécies ~
árvores de distribuiç~o muito específica ou mesmo constituin
do endemismo, como ~ o caso de PZatyaarpus sp, conhecida 10
cal~ente por Conduru, Conduru de Sangue ou Roxinho, encontr~
da comUlnentenas serrarias entrando até entre as madeiras ex
portáveis, de muito boa qualid~de e boa aparência. f muito
provável tratar-se de u~a espécie nova desse gênero, bastante
seselhante ~ PZatyaarpuB faBtigiatuR~ do sul do País, onde é
co~!c~i~a por Cabreuva.
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Dentre as plantas mais comuns nessa parte de transi
ção, ao sul da área considerada nesta exposição, podem ser Cl
tadas: SchyzoZobium amazonicum (Cana Fistula), Bagassa guia
nensis (Tatajuba), ApuZeia moZaris (Amarelão ou Muirajuba),
Hyme~aea parvifoZia (JutaI), AZexa grandifZora (Melancieira
ou Casca Amarela) etc.

Logo ao norte de Marabá, na margem direita (leste)
do Tocantins, há uma área bastante extensa de ter~enos quater
nários com matas de várzea e campinas de brejo, com bastante
vegetação aquática, reglao essa que, por proposta do Projeto
RADAM, deverá ser implantada uma reserva biológica sob os aus
pIcios do IBDF, projeto que já está em sua fase de implanta
ção. Aliás, essa área de reserva está assinalada no mapa orga
nizado pelo Projeto RADAM sobre Uso Potencial da Terra (v. 9
- 8).

A zona de cerrado propriamente dito, depois da fai
xa de transição, começa nas vizinhanças de são rélix do Ara
guaia e segue pela margem esquerda (sul) do Tocantins, confor
me está indicado no mapa que acompanha esta exposição (v. 3.
2.2.3.1). Ao sudoeste est~o indicadas as matas de cipó.

Na ampla extensão de matas de cipós predomina a
associação Babaçu-Castanheira (Orbignya barbosiana-BerthoZZetia
exceZsa).

Fisionomicarente, as matas de cipó, tIpicas de Mara
bá e de toda a bacia do Itacaiunas, se caracterizam por:

a) Mediana biomassa, de manelra que razoável quanti
dade de luz penetra até o chão da mata.
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b) Enorme quantidade de lianas, cipós de todas as
~rossuras que sobew pelos troncos, esparraDaD-se pelas copas,
pendem dos galhos e formaD emaranhacos sobre o solo que atra
vancam a passagem entre as árvores. Este emaranhado de cipós
sobre o solo é causado pelas alças que vão ~aindo, confo~me
galhos vão se quebrando ou árvores vão morrendo ou caindo.

Nas matas densas, pesadas, o chão da mata é limpo,
a passagem entre as plantas desimpedida, justamente porque as
espécies escandentes são tipicamente exigentes em luz. Na ma
ta fechada, os cipós sobem diretamente para o alto da copa,
não ocupam as partes medianas ou baixas 'da floresta. Nas ma
tas de cipó, havendo penetração de luz através das copas, as
espécies heliófilas, como são as escandentes, tem urna malor
amplitude de localização vertical.

c) Constante associação de Babaçu-Castanheira (Or
bignya barbosiana - Bertholletia excelsaJ.

d) Mata de altura geralmente modesta, havendo sem
pre, entretanto, o aparecimento de alguns exemplares aqui e
acolá, de árvores gigantes que podem ultrapassar 50 me-tros de
altura. Dentre as espécies de árvores muito grandes que se
associam a esta floresta medíocre, pode-se enumerar como prln
cipais: Bertholletia excelsa (Castanheira), Apuleia mollaris
(Muiraj ub a ) , Bagas sa guianensi s (Tataj ub a ), Humenaea parvifolia
(JutaÍ), Sia i e t en i a ria c r o p h u l l:a O:ogr,o), Ae t r on i um l ec o i n t e i e
A. grac~lis (Aroeira), Castilla ulei (Caucho).

e) Extraordinária pobreza em epífitas, inclusive
orquídeas.

f) Ausência ou grande pobreza de certos elementos
que sã.o mu i,to comuns na floresta da amac Sn í.a , de maneira geral:
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aus~ncia de Vochysiaceas; extraordin~ria pobreza em
mataceae~ Rubiaceae e Quiinaceae.

Melasto

g) Presença de certos endemismos típicos da reglao
do Itacaiunas oule do Tocantins, ausente~ ou muito raros em
outras regiões: Cenostigma tocantinum; Zizyphus itacaivnensis;

Talisia lacera~a; PiZocarpus itacaiunensis; Bauhinia bombaci

fZora; lIoZopixydium itacaiunensis; Myrocarpus fas tigiatus ~ es
p~cies do sul do Brasil, sendo que o g~nero Myrocarpus n~o ti
nha sido registrado antes para a Amazônia.

h) Espécies mais comuns em toda a bacia do Itacaiu
nas: Protium tenuifoZium (Breu), PoeciZanthe effusa (Gema de
Ovo), Cordia bicoZor~ Cenostigma trantinum, Geissospermum se

riceum (Quina), Tetragastris aZtissima (Breu Manga), Orbignya

barbosiana (Babaçu), BerthoZZetia exceZsa (Castanheira). Ci
tam-se ainda certas espécies que não são tão freqUentes mas
apresentam uma razo~vel representação e, em certas localida
des, podem se revelar com alta freqU~ncia: Trimatococcus ama

zoni cue, ViroZa me linon i , (Uc uuba da terra firme), Cae ti l l:a

ulei (Caucho ou Burra leiteira), Metrodorea flavida, Aeaeia

poZyphyZZa~ TaZisia Zacerata~ AZexa grandiflora~ Triehilia

schomburgkii, Tetragastris panamensis (Breu), ZoZZernia para

ensis~ Zizyphus itacaiunensis, Maquira(~Olmedioperebea) SeZe

rophyZZa, Capparis coccoZobifoZia~ DiaZium guianense (Pororo
ca), ApuZeia moZZaris (Muirajuba), Sehyzolobium amazonieum

(Cana f i stuLa).

~as matas de cipó do Itacaiunas há ainda
particularidades que serão referidas abaixo.

algumas

Na Amazônia, como regra, o g~nero Bauhinia~ ~ bem
representado, pcr-era, pr-at i.c amerrt e todas as especi.e s são cipÓs.
No Ltacaí.ur.as há uma razoaveL por-cen+agera de especies arbÓreas
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de Bauhinia, algumas delas portadoras de espinhos. Também, no
ta-se um2 evidente presenç2 de representantes arbóreas do g~
nero Acacia.

-Quanto as Vochysiaceae, durante uma extensiva cole
ção feita na Serra de Buritirama, nenhuma espécie dessa famí
lia foi encontrada; e~tretanto, na Serra Norte, sobre a veg~
tação de canga, é extraordinariaQente comum ·CaZisthene micro

-phyZZus, uma planta conhecida do Piaui, sendo que o genero
Calisthene não havia sido registrado na Amazônia até o prese~
te.

Outra ocorr~ncia digna de registro é a presença do
g~nero sulino Myrocarpus, possivelmente Myrocarpus fastigiatus,
a mesma espécie que ocorre no sul do Brasil. O g~nero Myroca~
pus também não tinha sido antes registrado na Amazônia. Essa
supostamente Myrocarpus fastigiatus é bastante comum na reglao
onde é conhecida pelo nome local de Conduru de Sangue ou Roxi
nho.

A palmeira Açaí nunca foi vista ao longo das mar
gens do Itac2iunas, isto porque se trata de um rio maduro que
tem o seu leito bem estabelecido, com margens em forma de bar
ranco. A graciosa e útil palmeira Açaí (Euterpe oZeracea) é,
entretanto,b2stante comum nas várzeas que se situam no inte
rior da mata, acompanhando os igarapés que não são tão raros
na reglao.

O Mogno (Swietenia macrophyZla), madeira de alto va
lor, muito ppocur2da no comércio, existe no sul da região,r~
presentada por árvores grandes, porém, esparsamente distri
buída, em nenhum local é abundante.

O ca~inhamento através das mat~s de cipó é muito
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dificultado por causa do emaranhado . ~de ClpOS que existe so
bre o solo. Em compensaç~o, parece ser fato normal a quase au
sência de insetos que incomodam, tais como carapan~ (pernilo~
go) e as diferentes espécies de formigas. Cobras venenosas
também são muito raras. Em certas época~ há entratanto gra~
de quantidade de carrapatos.

Já dissemos acima que as matas de cipó encontram-se
dispersas por variados tipos de solos e guardam bastante unl
formidade, pelo menos nas diferentes formações que tivemos o
casião de estudar. Este fato foi também verificado por Falesi
(v.9-24 ) conforme o mapa de Solos da Transamazônica, apre
sentado.no final do trabalho desse autor. Com isso n~o quer~
mos afirmar, todavia, que não há correlaç~o entre solos e· ve
getaç~o. A explicação deve ser que os levantamentos de solos
disponíveis compreendem apenas o mapeamento de grandes grupos
e n~o podem ser devidamente comparados com os detalhes dos
levantamentos de vegetaç~o que são efetuados em outro nível.

A mata de cipó, como a mata geral, tem uma palS~
gem muito uniforme, mas apresenta considerável variaç~o flo
rística, de local para local, isto é, variação de composiç~o
ou variação da maneira como se apresentam, nos diferentes 10
cais, aquelas espécies de maior densidade, representadas por
maior número de indivíduos. Há sempre um conjunto de 5 a 10
espécies malS freqUentes que serve de base para as diferencia
ções de local para local. Supõe-se que, se for efetuado um
inventário de vegetaç~o, contendo as diferenciações florísti
cas dos diferentes locais e, ent~o, feito um estudo mais deta
lhado dos solos, muito provavelmente ser~o encontrados elemen
tos pedológicos, cujas variações se correlacionam com as va
riações florísticas. Este é um assunto que a EMBRAPA já tem
programado mas cuja pesquisa ainda n~o foi iniciada.
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Já que estamos tratando da classificação fisionômi
ca da vegetação, ~ interessante notar que a associação Babaçu
-Castanha do Pará influencia fortemente sobre a caracteriza
çao da paisagem. Comumente existe na mata uma certa porcent~

..• .gem de plantas dessas duas especles. Essa porcentagem varla
de local para local mas é constante.

Como ilustração deve ser mencionada que a nomencla
tura da palmeira Babaçu constitui assunto muito complexo por

~que diferentes autores trataram desse assunto e nao deixaram
de fazer grande confusão sobre a procedência dos espécimes es
tudados. Devido a essa confusão, Burret resolveu descrever es
sa espécie sob um novo nome que é Orbignya barbosiana e esse
nome é conservado no Index of American Palms, de Dahlgreen.Al

...guns autores preferem conservar o nome mais antigo que e
Orbignya speciosa3 criado por Barbosa Rodrigues. No momento,
ainda não pOSSUlmos elementos básicos para tomar decisão quan
to a este assunto.

A abundância da palmeira Babaçu deve favorecer o
número de roedores da mata já que, além da castanha, o peri
carpo do fruto também é comestível para os animais da mata,
contendo uma camada farinácea.

Quanto à Castanha do Pará, há também uma observação
a fazer. As sementes têm bom preço no mercado mas nem todas
as regiões onde abundam as castanheiras, são tidas como re
giões produtoras. Ao longo de todo o Itacaiunas, por exemplo,
as castanheiras são muito abundantes mas não há coleta de cas
tanhas. Os sertanejos explicam que a castanha"não segura", i~
to é, as árvores florescem profusamente mas não produzem fru
tos. No entanto, certos afluentes do Itacaiunas como o Verme
lho e o Sororó são bastante conhecidos pelos seus produtivos
castanhais. Este é um assunto de fisiologia vegetal, pouco es
clarecido, que ~crcce se~ estudado.
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Nas matas de várzea, como já foi dito, não existem
várzeas ao longo das margens do Itacaiunas, a não ser em algu
mas curvas do rio onde o pequeno declive causa depósito de se

..•dimentos para o lado da concavidade. Mesmo assim, nestas var
zeas não existe a palmeira Açaí (Euterpe.oZeracea). Não foi
visto um exemplar sequer desta palmeira, ao longo de todo o
trecho do rio percorrido.

várzeas existem, todavia, no interior da mata, em
..•areas distantes das margens do Itacaiunas, acompanhando os
cursos d'água, algumas vezes com 100 a 200 metros de largura.

A palmeira Açaí é o melhor indicador destas várzeas
encontradas no interior da mata. Esta palmeira sempre está
presente nas várzeas e não existe na parte que não é de vár
zea. Na Serra de Buritirama, nos montes B4 e B5, chegamos a
constatar a existência de até 680 touceiras de Açaí por hecta
re, cada touceira com uma média de 5 estipes.

..• -As varzeas sao formadas por sedimentos recentes que
os pedologistas classificam cornoGlei Pouco HÚIDico (Solos Hi
dromórficos).

Nas várzeas de Buritirama, além de Açaí que contri
bui com a maior parte da vegetação, são muito comuns duas es
pécies de Guarea~ duas de TrichiZia~ Carapa guianensis (andi

..•roba) e Derris sericea. Derris sericea chega a ser arvore
grande; as outras espécies do gênero costumam ser cipós ou,
malS raramente, árvores pequenas ou arbustos (gênero do tim
bó) .

Nas várzeas há malor número de epifitas mas, mesmo
assim, esta sinusia é mal representada na região do Itacaiu
nas.
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Como é a regra, as várzeas aqui também contribuem
com uma exrgua porcentage~ da área. As matas de cip6 constitu
em a floresta geral da região.

A parte norte da área considerada, ·como já se disse,
é coberta pela mata densa e alta, relativamente limpa por bai
xo.

Para se ter uma idéia da composição florística des
se trecho da área, serão citados alguns dados obtidos no cam
po.

Nas matas do km 100 da rodovia Belém-Brasília (100
km a contar do Rio Guamá), foi feito o estudo de quatro hecta
res, isto é, quatro transectos (faixas) de 10m x 1000m, de
um e de outro lado da estrada. Os dados (não publicados)foram
obtidos no campo, em 1962 quando a mata não tinha sido ainda
perturbada.

Computando-se as plantas com tronco de 30cm de cir
cunferência ou mais grossos, nos quatro hectares, foi encon
trado o seguinte: 321 espécies com 2.185 indivrduos, sendo a
seguinte distribuição verificada por classes de diâmetro: de
10-20cm = 1.306 indivíduos; 20-30cm = 366 indivíduos e 30cm
= 513 indivíduos.

As árvo~es aClna ae 30cm de circunferência (513 in
divíduos), foram medidas individualmente para efeito de cuba
gem; os troncos foram medidos (altura) até a primeira ramifi
cação, utilizando-se o fator 0,7 (fator forma) para correção;
para os quatro hectares foi obtido o volume de 1.184,26m3 ou

3seJa 296m por hectare.
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As espécies mais importantes quanto ao número de
indivrduos, em ordem decrescente foram:Eschweilera amara (Ja
tereua) 11,93%; Eschweilera odora (Matámatá) 9,08%; Eschweil~

ra amazonica (Matámata) 5,32%; Euphorb. indet. 5,04%; Rinorea

guianensis (Acariquarana) 4,27%; Tetragqstris trifo~iolata

(Breu) 2,93%; Protium nodulosum (Breu) 2,16%; Vantanea parvi

flora 1,60%; Protium pallidum (Breu) 1,51%; Sagotia racemosa

(Arataciú) 1,37%; Licania heteromorpha (Macucu) 1,33%; Lica

nia robusta 1,33%; Ecclinusa guianensis (Guajará Jara~inha)
1,33%; Ragala balata (Balata) 1,24%; Micropholis guianensis

(Mangabarana) 1,24%.

Como se vê, a mata é do tipo de floresta mista, com
uma mistura muito grande de espécies e com forte predominâ~
Cla das Lecithidaceas e Burseraceas (Matamatás e Breus). A es
pécie mais comum contribui com apenas 12% dos indivrduos da
área; as 5 pr.imeiras espécies contribuem com 35% dos indiví
duos; as 10 primeiras com 45%; as 15 primeiras com 51,68%. As
restantes 306 espécies são muito frouxamente distribuídas e,
no total, contribuem com apenas a metade do número de indiví
duos.

Dentre as espécies mais comuns, algum2s podem ser
assinaladas cornode valor econômico: Minquartia guianensis

(Acariquara), imputrescrvel, para postes; Goupia glabra (Cu
piúba) para táboas; Eschweilera blanchetiana (Matámatá) para
postes e construções; Be chiie i l.e r a o do r a CHatál!!atáb r-an coHdem;
Manilkara huberi (Maçaranduba) para táboas; Ecclinusa guiane~

sis (Guajará), frutos comestrveis e boa madeira para táboas
e postes.

No que concerne ao volume de made i.r-as , a mata
km 100 era muito boa (atualmente devastada), com 296m3
hectare, cubagem bruta, incluindo a casca.

do
por
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Quadro 1 - DENSIDADE POR EspfcIE - km 100 ea Rodovia BR-I0
Árvores coo di~~etro mfnioo de 10cm.

A B C D E
N9 Ord. Espécie Ind. Irid , ~ó Freq.ac.

1 EschweiZera amara 65,00 11,93 11,93
2 EschweiZera o do r a 39,60 9,08 21,01
3 EschveiZera amazonica 29,00 5,32 26,33
4 Euphorb. indet. 27,50 5,04 31,37
5 Rinorea guianensis 23,25 4,27 35,54
6 Tetragastris trifoZioZata 16,00 2,93 38,57
7 Protium paraense 11,75 2,16 40,73
8 Vantanea parvifoZia 8,75 1,60 42,33
9 Pr o t i um p a l l i dum 8,25 1,51 43,84

10 Sagotia racemosa 7,50 1,37 45,21
11 Iri c an.ia heteromorpha 7,25 1,33 46,54
12 Licania robusta 7,25 1,33 47,87
13 EccZinusa guianensis 7,25 1,33 49,20
14 RagaZa baZata 6,75 1,2lj. 50,44
15 j':jioroph otis guianensis 6,75 1,24 51,68
16 Po u t e r i a guianensis 6,75 1,24 52,96

A: número de ordem decrescente em relação à densidade (N9 de
indo por r.a); B: Espécie; C: n~mero de indivfduos por hecta
re; D: pcrcentagEm sobre o número total de indivfduos da
área; E: Frequência acumulada.



Quadro 2 - VOLUME DE ~~DEIRA POR ESP~CIE - Km 100 da Rodovia
BR- 10 - Ãrvores COE di~~etro mfnimo de 30cm.

A B C D E F G
n.Ord. Espécie n.Ind. Vo1.m3 Vol.% Vol.ac. Vo1.Ind

1 Goupia gZabra. (eupiuba) 2,75 19,97 6,75 6,75 7,26
2 EschveiZera odora (Matám:rtá

branco) 15,00 18,83 6,36 13,11 1,25
3 Caxrfocar ql.abrum (Piquiara-

na) 1,25 18,80 6,35 19,46 15,04
4 Syzygiopsis opposi tifo lia

(Abiurana) 3,00 15,43 5,21 24,67 5,14
5 Es chiaeiLera amara (Jatereua) 13,25 13,17 4,45 29,12 0,99
6 Beohioei.l.era bl.anchetri ana (Ma

tâmatá) - 2,75 9,32 3,15 32,27 4,14
7 EccZinusa guianensis (Guaj~

rá) 3,50 8,15 2,75 35,02 2,33
8 ManiZkara hvheri (t-1açarand~

ba) 1,25 8,06 2,72 37,74 6,45
9 Pouteria quianenei.e (Pbiura

na) - 3,25 6,15 2,08 39,82 1,89
10 ManiZkara amazonica (Mapar~

juba) 1,50 6,00 2,03 41,85 4,00
11 EuxyZ.ophora paraensis (Pau-

amarelo) 1,75 S,68 1,92 43,77 3,24
12 Raqal.a bal.aia (bal.at a) 2,50 4,70 1,59 45,36 1,88
13 Pel toqur:e sp (Fau-roxo) 0,75 4,66 1,57 46,93 6,21
14 Eechiaei.lera amazoni ca (matá

rratá) - 4,50 4,52 1,53 48,46 1,00
15 Eccrc Lob i um CQ'7:pcSt.re 2,00 3,74 1,26 l+9,72 1,87
16 Aepi doeperma auri eu Lat.um

(Araracanga) 0,50 2,66 0,90 50,62 5,32

A: n'?àe order::decrescente eI!'.import~ncia quanto ao volurrepor espécie;
B: espécie e nOT!!2vulgar; C: nÚJrerode indivfduos por hcctare ; D: Volume
em m3 por hectare ; E: porcentagem sobre o vo'Lurretotal de made.iras ; F:
volurresacur-ul ados ; G: voIurrepor indivfduo:::.(árvores)~
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Urna análise dos quadros 1 e 2 dispensa ma i or-e s ex
plicações, dando u~a boa idéia sobre a densidade das espécies
e sobre o valor de cada espécie quanto a madeira disponível.
As espécies, ~ais importantes quanto ao nGmero de indivíduos
(v. Quadro 1), no seu conj unto, diferem bastante das que são mais
importantes quanto à madeira que produzem. Em ambos os casos,
no entanto, são necessárias cerca de 15 espécies mais impor
tantes para perfazerem a metade do total, quer de indivíduos,
quer de volume de madeiras. Pelo Quadro 2 pode-se observar,
também, que as espécies variam muito em porte, existinto ár
vores grandes que, com pequeno nGmero de indivíduos, contri
buem com elevada porcentagem de madeira.

3.2.3 - Legenda de Identificação<. A legenda de identificação dos solos da rru.cr-o região

22 foi organizada tendo em vista não s6 o caráter generaliza
do do mapeamento executado, como também o arranjamento intri~
cado dos solos. Levando-se em consideração esses aspectos, e
laborou-se uma legenda, na qual as unidades de mapeamento são
constituídas por associações, compostas por duas ou tr~s unl
dades de solos. A composição das associações de solos foi ela
borada do seguinte modo: em primeiro lugar figura o componen
te que tem mais importância sob o ponto de vista de extensão,
seguindo em ordem decrescente, respectivamente, o segundo e
terceiro componentes.

3.2.3.1 - Associação de Solos

Latosol P~arelo textura muito argilosa floresta tr~
pical Gmida relevo forte ondulado + Concrecionário Laterítico
Distr6fico floresta" tropical Gmida relevo forte ondulado
LA + CL.ma
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